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Resumo 
 
Esta pesquisa, de cunho psicopedagógico clínico, foi realizada com um sujeito de 12 
anos de idade portador do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH e 
visou compreender o desenvolvimento conceitual em matemática deste. Defendeu-se o 
estímulo da metacognição ou autorregulação da aprendizagem como princípio norteador 
do tratamento psicopedagógico, no intuito de reabilitar o sujeito através do trabalho com 
a auto-gestão do próprio conhecimento/aprendizagem. Destarte, o sujeito necessitou sair 
de uma condição cognitiva passiva e acrítica para uma condição ativa, tornando-se 
sujeito funcional do próprio desenvolvimento. As avaliações se basearam em Weiss 
(1997) e as intervenções se alicerçaram nas ideias de autorregulação da aprendizagem 
defendidas por Martins (2011). Todavia, englobaram aspectos da Psicologia do 
Desenvolvimento (Piaget, Wallon e Vygotsky), da Epistemologia Convergente (Visca), 
da Epistemologia Genética (Piaget) e da Psicopedagogia Operativa (Pain). Nesta 
monografia o foco foi dado à resolução de situações-problema envolvendo o campo 
conceitual das estruturas multiplicativas. As situações-problema estiveram, em suma, 
pautadas nas ideias de Dante (1991; 2010). Os resultados não se restringiram ao campo 
conceitual, ultrapassando a tênue linha do profissional e do pessoal na ciência. Os 
avanços do sujeito: sua tomada de consciência enquanto portador do referido transtorno, 
sua linguagem verbal melhor organizada, seu raciocínio lógico-matemático mais precisa 
e, em suma, o uso de estratégias próprias na resolução se situações-problema. Findada 
as intervenções, o participante estava mais autônomo, demonstrando enorme capacidade 
de autorregulação, ainda que sem a orientação da pesquisadora, afetando, positivamente 
sua vida escolar e familiar.   
 
Palavras-chave: Psicopedagogia, Matemática, Autorregulação, TDAH, Afetividade. 
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I – COLOCAÇÃO DO PROBLEMA 
 
De janeiro a outubro de 2012 lecionei no 5º ano do Ensino Fundamental em uma 
escola particular do Distrito Federal. Em minha classe, do turno vespertino, havia um 
educando que, desde o primeiro dia de aula, chamou-me a atenção. O mesmo chegou 
atrasado, sem o uniforme da escola e o material escolar, alegando ter esquecido que as 
aulas tinham começado. Parecia disperso e demonstrava falta de compromisso com os 
estudos. A partir de então, percebi naquelas ações mais um desafio para mim, além dos 
que já enfrentava enquanto educadora. 
O Galã, como gostava de ser chamado, possuía uma avaliação negativa de si, era 
repetente, adorava chamar a atenção para o seu corpo, cabelos e brinco. Inicialmente, 
durante o primeiro bimestre, tivemos uma relação muito conturbada devido ao seu 
péssimo comportamento e desempenho nos estudos. O tempo foi passando e 
construímos uma relação mais amena, ele já sentava perto de mim, trazia-me chocolates 
e realizava as atividades - mesmo com muita dificuldade - sem reclamar tanto. Todavia, 
nosso bom relacionamento não contribuía para o seu bom rendimento escolar. Por mais 
que eu me esforçasse, e ele também, suas notas não aumentavam e seus deveres de casa 
e classe não eram feitos. Sua atenção era mínima e seu raciocínio lógico-matemático 
(aquele que se desconecta das analogias entre os elementos e emana da própria 
elaboração do individuo) era ineficaz. 
Solicitei ajuda à direção da escola, que logo me informou que ele era portador do 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)
1
. As coisas ficaram mais 
palpáveis para mim, pois em meio a tantos erros, eis que surgia uma explicação para 
minhas dúvidas. Busquei compreender este transtorno por meio de leituras como Newra 
Tellechea Rotta et al (2006) e Mattos (2003), vídeos e conversas com meus professores 
da pós-graduação em Neuropedagogia. Além disso, busquei metodologias diferenciadas 
(atividades menores, maior tempo na execução de tarefas, pausa durante as tarefas, 
                                                             
Este não é um transtorno moderno, proposto pela Medicina. A primeira definição oficial do que 
hoje titulamos TDAH, data de 1902, quando um pediatra inglês, George Still, apresentou casos 
clínicos de crianças com hiperatividade e outras alterações de comportamento, que na sua 
apreciação, não podiam ser esclarecidas por falhas educacionais ou ambientais, todavia que 
deveriam ser provocadas por algum transtorno cerebral na época incógnito. 
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atividades esportivas e de relaxamento, trazê-lo para perto mim, colocando a cadeira 
dele próxima à minha mesa e deixando-o ser o “ajudante do dia”, ressaltando suas 
potencialidades, como a leitura, etc) para fazê-lo avançar e diminuir a minha angústia 
por não conseguir entender o porquê de tanto esforço sem êxito. Em suma, os seus erros 
eram os meus erros e os seus acertos eram os meus acertos. Esta relação de certa forma 
afetou minha motivação e identidade docente, fazendo com que eu a (re) construísse. 
Para Lopes (2004): 
 
“As perspectivas psicológicas com que o mal-estar docente é estudado são diversas. 
Essa diversidade reflete a própria diversidade de situações a que diz respeito: mal-estar 
enquanto adoecimento psicológico decorrente da situação de trabalho (perspectiva 
psicopatológica, no âmbito da qual se utiliza o termo ‘angústia’), mal-estar enquanto 
gestão mal sucedida da discrepância entre os problemas que o professor detecta na 
situação e os recursos que possui (ou considera possuir) para lhes fazer frente 
(perspectiva comportamental e cognitiva, no âmbito da qual se utiliza o termo stress), 
mal-estar como discrepância entre o que se gostaria de ser e o que realmente se é como 
profissional (perspectiva humanista, no âmbito da qual se utilizam os termos ‘self 
profissional’ e ‘ auto-estima’).” (p. 95) 
 
Dediquei-me ao Galã com muito afinco, mas pouco consegui realizar, devido à 
ausência de uma política de educação especial (com adaptação curricular, materiais, 
equipamentos e profissionais especializados) na escola e sua estrutura familiar não 
permitir que o mesmo tivesse uma rotina adequada à sua idade e à sua condição 
neurológica. É válido ressaltar que ele não possuía nenhum acompanhamento 
educacional especializado e não fazia uso da medicação receitada pelo neuropediatra 
que o diagnosticou. Sua mãe já não comparecia à escola, pois já estava saturada das 
queixas e seu pai resolvia tudo com a mesma agressividade que tanto criticava em seu 
filho (devido aos constantes fracassos nas avaliações, arguições e exercícios, o mesmo 
era agressivo para com os seus colegas e muitas vezes, para comigo). 
Um dia flagrei-o com o meu livro de matemática copiando as respostas dos 
exercícios. Fingi que não vi, pois sabia que se ele acertasse as respostas seria visto com 
outros olhos pela turma. Esta minha atitude visou trabalhar sua auto-estima. Na segunda 
vez que pegou meu livro para copiar as respostar o surpreendi e ele se abateu. Reclamar 
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com ele era árdua tarefa, entretanto, como a docência é uma profissão construída em seu 
exercício mesmo, tive que errar bastante para aprender a lidar com estas situações tão 
novas e desafiantes para mim. Afinal, segundo Prabhu (2003) “Ensinar é, no máximo, 
esperar que o melhor aconteça.”. 
Na ânsia de tentar ajudá-lo pensei em oferecê-lo reforço escolar (entendido 
como auxílio individual e dirigido nas tarefas de casa). Não media empenhos, mas 
decidi que não podia assumir toda a responsabilidade de seu fracasso escolar, baixa 
auto-estima e problemas familiares. Daí surgiu o desejo de realizar esse trabalho final 
do aludido curso de Psicopedagogia, tendo-o como participante. Inicialmente, pensei em 
trabalhar competências de escrita, já que sua leitura era ótima. Entretanto, após cursar o 
componente curricular Desenvolvimento de competências conceituais em ciências e 
matemática, ministrado pela já citada orientadora Regina da Silva Pina Neves, decidi 
que seria mais prazeroso e aproveitável, trabalhar competências e habilidades 
matemáticas com o Galã. Assim, entrei em contato com a mãe do Galã, que 
prontamente, aceitou a minha proposta. 
Retomando a colocação do problema deste estudo, saliento que era comum ouvi-
lo afirmar que não sabia o porquê de se estudar matemática. É bem verdade que o 
mesmo associava seu fracasso e sua condição de desvantagem frente aos demais colegas 
de classe, às dificuldades que encontrava no componente curricular que mais fracassava. 
Cabe aqui informar que os problemas que o Galã enfrentava na matemática eram 
ligados não só à ausência de compreensão do funcionamento do Sistema de Numeração 
Decimal e sua operações, mas também à sua impulsividade, desatenção e hiperatividade 
– sintomas típicos dos portadores de TDHA – bem como à dificuldade de 
relacionamento e aceitação da discrepância idade-turma, tendo em vista que ele era o 
educando com mais idade da classe. Destarte, Moojen (2003) alerta-nos para o fato de 
que: 
 
“Crianças e adolescentes com TDAH muitas vezes apresentam falhas na realização de 
operações simples, utilizam os procedimentos da subtração para a adição ou vice-versa, 
trocam os sinais, omitem passos nas operações de multiplicação e divisão, sem que 
essas características configurem, necessariamente, um transtorno na área da 
aprendizagem da matemática.” (p. 108) 
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Só o trabalho pedagógico não seria suficiente, tendo em vista que se fazia 
necessária a desconstrução de alguns conceitos a respeito do aprender, da matemática e 
do convívio em sociedade que precisam ser trabalhados, psicopedagogicamente, com o 
Galã. Outro fator relevante para este investimento é o fato de que as intervenções 
seriam terapêuticas não só para ele, mas para mim também. Tendo em vista as lacunas 
profissionais e pessoais que esse caso me casou. Assim, o objetivo desta pesquisa foi 
compreender o desenvolvimento conceitual em matemática de um estudante de 12 anos 
de idade com laudo de TDAH. 
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II – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1. Subsídios psicopedagógicos à aprendizagem de portadores do Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade - TDAH 
 
A Psicopedagogia é uma ciência multidisciplinar que não se limita aos muros da 
Pedagogia e da Psicologia. Surgiu no Brasil na década de 1970, voltada, 
essencialmente, para os problemas de aprendizagem. Possui dois campos de atuação, a 
saber: o clínico e o institucional. O primeiro voltado ao atendimento individualizado e o 
segundo, à mudança de conceitos prejudiciais a uma organização e/ou grupo. Esta 
recente área do conhecimento em saúde e educação dedica-se à harmonia do 
funcionamento da cognição, tendo como objeto de estudo a aprendizagem humana. O 
trabalho psicopedagógico é multifacetado, podendo apresentar caráter preventivo, 
terapêutico, reabilitador, curativo e mediador. 
Se em 1946, os primeiros Centros Psicopedagógicos - fundados na Europa - 
tentavam readaptar crianças com comportamentos socialmente inadequados na escola 
ou no lar e atender crianças com dificuldades de aprendizagem, apesar de serem 
inteligentes, em 2013, a Psicopedagogia foi além. Atualmente, o que particulariza o 
trabalho do psicopedagogo seja no contexto clínico, empresarial ou hospitalar é o trato 
simultâneo, a mudança de conceitos e remediações de natureza cognitiva, emocional e 
motivacional do paciente em qualquer idade. Do mesmo modo, o trabalhar a habilidade 
da resiliência é um dos diferenciais dos psicopedagogos contemporâneos, incentivando 
assim, o paciente a superar a adversidade e o estresse no e do fluxo de seu 
desenvolvimento.  
 Importante salientar que esta ciência dedica-se, também, ao bem-estar, voltando-
se para intervenções no sujeito/grupo e não na doença/instituição. Em suma, a 
Psicopedagogia visa desvendar onde está a dificuldade da e na aprendizagem humana e 
não em quem está esta dificuldade, analisando portanto,  a história de vida e o cotidiano 
do sujeito, e não apenas o episódio desconexo em si. Para Bossa (1994): 
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 [...] cabe ao psicopedagogo perceber eventuais perturbações no processo de 
aprendizagem, participar da dinâmica da comunidade educativa, favorecendo a 
integração, promovendo orientações metodológicas de acordo com as características e 
particularidades dos indivíduos do grupo, realizando processos de orientação. Já que no 
caráter existencial, o psicopedagogo participa de equipes responsáveis pela elaboração 
de planos e projetos no contexto teórico/prático das políticas educacionais, fazendo com 
que os professores, diretores e coordenadores possam repensar o papel da escola frente a 
sua docência e às necessidades individuais de aprendizagem da criança ou, da própria 
ensinagem. (p. 23). 
 
 
Contudo, muitas das dificuldades de aprendizagem têm origem no inconsciente, 
no invisível e no intangível. A Neuropedagogia, assim, busca entender e ajudar o 
homem em sua subjetividade, comportamento, emoções, aprendizagem e pensamentos 
através da sócio-biologia. Desta forma, a Pedagogia Neurocientífica, aborda questões 
cognitivas, dentre tantas outras pedagógicas, sob a ótica das neurociências e das ciências 
humanas, sendo a referida, de grande valia no compreendimento, prática e 
reestruturação da aprendizagem significativa. Oliveira (1998) afirma que: 
 
 “[...] O professor não pode continuar a desconhecer que a aprendizagem [...] se opera 
no [...] sistema nervoso, segundo conexões interiorizadas de estímulos e de respostas 
envolvidas numa dialética e numa socialização progressiva”. 
 
 A aplicabilidade dessa nova área do conhecimento humano pode ser 
confirmada, por exemplo, através de circuitos neurais relacionados à aprendizagem 
como: o hipocampo, responsável pela memória; o Sistema Límbico, responsável pela 
emoção; o hemisfério esquerdo cerebral, responsável pela fala, pensamentos lógicos, 
etc; a região occiptal, responsável pela visão, dentre tantas outras. Fundamental é 
compreender que para a aprendizagem acontecer é necessária, também: a integridade do 
Sistema Nervoso Central, para que haja armazenamento, elaboração e processamento da 
informação; a integridade do Sistema Nervoso Periférico, para que haja canais 
favoráveis à aprendizagem simbólica e às integridades básicas das funções 
psicodinâmicas, relacionadas a aspectos psicoemocionais.  
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Os neurotransmissores também influem na aprendizagem, visto que quando nos 
sentimos bem, seguros e contemplados em sala de aula ou não, produzimos substâncias 
que nos trazem prazer e facilita-nos o aprendizado, como a serotonina, a dopamina e 
noradrenalina.  
 Sobre a importância do conhecimento neurocientífico para a realidade do 
psicopedagogo, deve-se refletir, primordialmente, que para além do ser cognitivo e 
social, existe um ser biológico, detentor de terminações nervosas e instâncias psíquicas 
influenciadoras de suas ações e pensamentos. É basilar compreender que a 
aprendizagem é um processo vital que se dá através de uma cadeia de estímulos 
biológicos, psíquicos, sociais e transgeracionais. Mais que um corpo passivo, o 
educando deve ser entendido e respeitado enquanto sujeito ativo e pensante, organismo 
vivo e em desenvolvimento no processo ensino-aprendizagem. 
Destarte, este trabalho pretende abordar os benefícios da intervenção 
psicopedagógica na área da Educação Matemática na vida escolar e cotidiana de um 
portador do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH. Cabe aqui, 
discorrer sobre o conceito, causas, incidência, sintomas, comorbidades e tratamentos do 
mesmo. A priori, saliento que os portadores deste transtorno possuem hiperfoco, que é a 
capacidade de se concentrar nas coisas que despertam entusiasmo e/ou abarcam seus 
talentos e que agem diretamente no Sistema Límbico: área cerebral responsável pelas 
nossas emoções e comportamentos sociais. Portanto, um dos desafios desta tarefa foi o 
de trabalhar o caráter lúdico e estimulante que a Matemática possui com o sujeito em 
questão. 
O TDAH caracteriza-se, essencialmente, por um funcionamento cerebral 
apressado. É comum que seus portadores realizem diversas tarefas concomitantemente: 
assistam à programas de televisão, ouçam uma música no rádio, alimentem-se, falem ao 
celular, acessem a sua rede social online, etc. Este é um transtorno que não tem cura, 
mas que pode ser tratado. Seus primeiros sinais aparecem na infância e a partir dos sete 
anos de idade pode ser identificado, contudo, geralmente, este transtorno acompanha o 
portador por toda a vida. Em alguns casos, na vida adulta os sintomas são amenizados.  
Quimicamente ocorrem alterações cerebrais que são determinadas principalmente pela 
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genética, contudo, ainda não se sabe ao certo as causas deste transtorno, todavia, a 
bagagem genética do portador apresenta grande influência.  
Os dois hemisférios cerebrais são anatomicamente simétricos e funcionalmente 
assimétricos. O hemisfério direito é responsável pela criatividade. O hemisfério 
esquerdo é responsável pelo pensamento lógico. Ambos são conectados pelo corpo 
caloso. Na maioria das pessoas o hemisfério dominante é o esquerdo. Especificamente, 
os hemisférios cerebrais são responsáveis pela inteligência linguística e são 
indispensáveis para ações voluntárias, linguagem e funções superiores como o 
pensamento e a memória. Eles trabalham de forma antagônica. Exemplo disso é o 
quadro comparativo abaixo:  
 
 Tabela 1 - Funcionamento Geral Dos Hemisférios Cerebrais 
 
Hemisfério Cerebral Direito 
 
 
Hemisfério Cerebral Esquerdo 
 
Intuitivo Prosódia Pensamento lógico Fala, escrita 
Holístico Reconhecimento da 
categoria pessoas, 
objetos e animais. 
Processamento 
linear da 
informação 
Identificação 
pessoas, animais e 
objetos 
Sintético Compreensão 
musical 
Analítico e 
simbólico 
Compreensão da 
linguagem 
Não-Temporal Leitura Temporal Compreensão 
prosódica 
Não-Racional Relações espaciais 
qualitativas 
Racional Relações espaciais 
qualitativas 
Não-Verbal  Verbal  
Fonte: Relatório de pesquisa. 
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O lóbulo frontal é a área cerebral responsável pelo comportamento e 
processamento de informações. Exames de neuro-imagem revelam que o portador de 
TDAH apresenta irregularidades funcionais nesta região e em regiões subcorticais a ela 
relacionadas. Por outro lado, há, também, um déficit funcional de certos 
neurotransmissores, como a dopamina e a noradrenalina, causando instabilidade de 
atenção, impulsividade (enquanto origem da compulsividade e não da agressividade) e 
hiperatividade, dentre tantos outros sintomas. Segundo o PARECER CFM nº 42/12: 
 
O transtorno de déficit de atenção e hiperatividade é patologia cujo diagnóstico deve 
obedecer a rigoroso critério médico, com estratégia terapêutica medicamentosa e/ou 
psicoterápica, requerendo ainda uma rede de apoio psicopedagógico e sociofamiliar, 
sendo previsto no Código Internacional de Doenças (CID 10) da Organização Mundial 
da Saúde como categoria diagnóstica no Grupo F 90. Seu diagnóstico e tratamento 
precoce previne severos prejuízos para o aprendizado à integração social, familiar e 
ocupacional, bem como à drogadição, principalmente quando associado, nesse último 
caso, a transtorno de conduta (Grupo CID 10 F 91). 
 
Este mesmo parecer afirma que a prevalência mundial deste transtorno situa-se 
entre 3% e 6% da população de crianças, com inclusão do Brasil - a literatura sobre este 
tema varia quanto a real porcentagem de incidência deste transtorno. Quanto ao sexo, o 
citado aponta para maior incidência entre os meninos, e homens na fase adulta. Para 
cada 10 indivíduos com TDAH, nove são do sexo masculino e apenas um do sexo 
feminino. Neste último caso, com maior prevalência do tipo desatento. Este transtorno 
já foi conhecido pela medicina como: síndrome da criança hiperativa, lesão cerebral 
mínima, disfunção cerebral mínima, transtorno hipercinético e transtorno primário da 
atenção. 
Com relação ao diagnóstico deste transtorno, é válido salientar que todo laudo, 
seja ele psicopedagógico ou não, é algo transitório e ético. Deve-se ter extremo zelo ao 
se diagnosticar, pois todo diagnóstico acaba sendo um rótulo, na maioria das vezes, 
negativo. No caso do TDAH, existem divergências quanto à sua real existência e quanto 
ao seu tratamento medicamentoso. A Associação Brasileira de Psiquiatria em parceria 
com a Associação Brasileira de Déficit de Atenção, em carta de esclarecimento à 
sociedade, na data de 13 de julho de 2012, esclareceu que: 
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“O diagnóstico do TDAH é realizado através de entrevista clínica e há extensa literatura 
científica sobre a fidedignidade deste procedimento. A sugestão de que a ausência de 
exames complementares tornaria o diagnóstico “frágil” novamente reflete inacreditável 
desconhecimento de saúde mental: também não há exames para os diagnósticos de 
Depressão, Autismo, Transtorno do Pânico, Esquizofrenia, Transtorno Obsessivo-
Compulsivo, Transtorno Bipolar, etc.” (p. 01) 
 
É comum que portadores de TDAH apresentem comorbidades associadas a 
outros transtornos psiquiátricos. Alguns dos mesmos devem ser apreciados no 
diagnóstico diferencial de TDAH, pois, dos quadros clínicos, o que mais motiva 
confusão com o TDAH é o transtorno bipolar. Vários sintomas do TDAH podem estar 
presentes no transtorno bipolar, contudo, na direção da mania do paciente bipolar: 
intensivo envolvimento em atividades pontuais (sociais, afetivas, do trabalho e 
criativas), pensamento rápido, diminuição da necessidade de sono, humor eufórico ou 
irritável, manifestações de grandiosidade, auto-estima elevada, comportamentos que 
envolvem riscos. Segundo Lopes, Lopes do Nascimento & Bandeira (2005), citando 
Lara (2004) “se pouco desses sintomas surgirem sem motivo aparente por mais de um 
dia pode sugerir bipolaridade em vez de déficit de atenção”. Sobre a resposta à 
medicação, neste caso, Lara (2004) afirma que: 
 
[...] a resposta à medicação é diferente. No caso do TDAH, há significativa melhora do 
quadro quando se utiliza remédio estimulante, como o metilfenidato, semelhante à 
anfetamina. A mesma medicação em bipolares pode induzir sintomas de irritabilidade, 
mania e agitação, e, se o paciente apresentar melhora neste caso, é transitória. 
 
Um diagnóstico psicopedagógico só tem de definitivo o seu caráter indefinitivo. 
É primordial que o psicopedagogo tenha em mente esta máxima e compreenda as 
potencialidades que o seu paciente tem ou pode vir a ter. O conhecimento superficial da 
real situação neurológica, psiquiátrica e social do seu paciente, aumenta, 
potencialmente, o comprometimento operacional do mesmo, tendo em vista que a 
prática psicopedagógica estará voltada, a priori, para “quem causa o problema” e não 
para o que causa o problema. 
16 
 
Elenco a seguir os principais sintomas desta condição neurobiológica: Baixa 
auto-estima; Sonolência diurna; Impaciência; Impulsividade; Irritabilidade; Dificuldade 
de levantar de manhã; Mudança de interesse o tempo todo; Intolerância à situações 
monótonas e repetitivas; Busca constante por coisas estimulantes ou diferentes; 
Variações frequentes de humor; Dificuldade para pensar e expressar com clareza; 
Dificuldade de escutar e esperar sua vez de falar; Tendência a atuar impulsivamente e 
interromper os outros; Insuficiente capacidade para cumprir o que se comprometem; 
Rendimento abaixo de suas reais capacidades; Falta de capacidade para manter a 
atenção por um longo período; Falta de organização; Dificuldade em estabelecer e/ou 
cumprir uma rotina; Esquecimentos, perdas e descuidos importantes e etc. 
E a Matemática? Onde a mesma fica nesse universo tão complexo e veloz do 
TDAH? Teria ela capacidade de seduzir e ganhar a atenção de um portador? O dissabor 
estaria na Matemática em si ou na metodologia utilizada para se trabalhá-la? Ter 
raciocínio rápido ajuda, mas e quando o raciocínio é rápido demais, mas nem sempre 
eficaz? Como fazer com que um portador, em defasagem na Matemática, retroceda e 
comece a revisar estruturas lógico-matemáticas elementares, se o mesmo possui 
problemas com sua auto-estima? Por onde começar com um sujeito de 12 anos de idade 
que cursa o 6º ano do Ensino Fundamental, mas ainda não sabe quantos/quais são os 
meses do ano e que já mantém relações sexuais? E a nossa ansiedade, dele em aprender 
tudo o que necessita em pouco tempo, e a minha, em fazê-lo ter condições cognitivas de 
acompanhar sua turma? Muitas foram as dúvidas, indagações e angústias! De acordo 
com Martins, 2011, apud, Platt, 2010: 
 
[...] existem diferentes formas de relacionar o TDAH e a dificuldade em Matemática. A 
primeira maneira é analisar as implicações práticas que o TDAH tem sobre a 
aprendizagem em sala de aula (aspectos didáticos e metodológicos), e a segunda refere-
se ao papel da memória de trabalho, da função executiva e da desatenção. As 
dificuldades na memória de trabalho geram dificuldades em problemas que envolvem 
manipulação da informação verbal e não verbal, contribuindo para dificuldades na 
resolução de problemas matemáticos que vão além dos processamentos fonológicos. No 
entanto, uma deficiência na memória de trabalho não é o único fator cognitivo que 
relaciona dificuldade em Matemática e o TDAH, a desatenção que está altamente 
correlacionada com o TDAH também contribui significativamente para a dificuldade 
em Matemática. (p. 45) 
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2.2. O TDAH e a matemática: possibilidades da/na autorregulação 
 
A Matemática continua sendo o componente curricular mais temido, seja em 
ambientes acadêmicos, seja em ambientes informais. Segregadora, a mesma apresenta-
se enquanto divisor de águas na sociedade, pois continua ditando quem é mais 
inteligente e bem sucedido (no caso das profissões da área de exatas). Não possuir 
dificuldade em Matemática significa fazer parte de uma parcela pequena de pessoas, 
ditas “superiores” cognitivamente. Ter intimidade com a Matemática é ter maior 
capacidade de organização e de tomada de decisões, é ser mais racional e, 
consequentemente, mais lógico e coerente. 
Sem querer enveredar pelo discurso político, a Matemática, também, está 
presente, negativamente e por séculos e séculos, na luta de classes, sejam elas de gênero 
e/ou sociais. A segregação, dita anteriormente, estende-se aos pobres e ricos, homens e 
mulheres. Afinal, Matemática ainda é coisa para homem, meninos sabem mais 
Matemática que as meninas, os cargos que exigem menos raciocínio e uso das 
instâncias psíquicas superiores ainda são destinados aos mais abastados e ao sexo 
masculino. 
A Matemática como podemos perceber, é muito mais que um emaranhado de 
cálculos, conceitos, teorias e alto desempenho cognitivo. A citada está intimamente 
ligada a uma organização social e a um ethos, interferindo, diretamente, na cidadania e 
cotidiano dos sujeitos. Sobre a relação dominador e dominado, D’Ambrosio (2000) 
pondera: 
 
Mas a Matemática, com seu caráter de infalibilidade, de rigor, de precisão e de ser um 
instrumento essencial e poderoso no mundo moderno, teve sua presença firmada 
excluindo outras formas de pensamento. Na verdade, ser racional é identificado com 
dominar a Matemática. A Matemática se apresenta como um deus mais sábio, mais 
milagroso e mais poderoso que as divindades tradicionais e outras tradições culturais. 
(p. 17) 
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Todavia, frente a essa problemática, qual o papel do psicopedagogo na Educação 
Matemática de seu paciente? A teoria piagetiana nos revela que aprender e ensinar são 
equivalentes a causar e a sofrer desequilíbrios. O psicopedagogo deve, assim, estimular 
seu paciente a rever suas linhas de pensamento sobre determinado assunto, fazendo com 
que a ideia defendida pelo mesmo para resolução de dada situação já não seja eficaz, 
fazendo com que o mesmo busque novas respostas para o mesmo problema. 
Com base em Muniz (2009), o psicopedagogo deve, assim, “identificar 
complexos esquemas presentes no repertório cognitivo” (p. 120) do sujeito, revelando 
“o processo de conceitualização pelo qual se encontra e o quanto determinados 
conceitos dão conta, ou não, de fornecer instrumentos para construção de uma 
proposição resolutiva” (p. 115 - 116). No caso dos portadores de TDAH, este trabalho 
deve abarcar ludicidade, novidade e curta duração.  
Defendo aqui o estímulo da metacognição ou autorregulação da aprendizagem 
como princípio norteador do tratamento psicopedagógico, com portadores de TDAH, ou 
não. Faz-se necessário, no intuito de reabilitar o paciente, o trabalho com a auto-gestão 
do próprio conhecimento/aprendizagem. O sujeito necessita sair de uma condição 
cognitiva passiva e acrítica para uma condição ativa, tornando-se sujeito funcional do 
próprio desenvolvimento. Para Martins (2011): 
 
Tudo isso significa desenvolver a capacidade de conhecer e refletir sobre si próprio, 
sobre sua produção, passando pela capacidade cognitiva, emocional e pelo 
desenvolvimento de suas competências, que podem estimular com maior eficácia a 
ação, encaminhando para a reflexão sobre a própria aprendizagem, sobre o 
conhecimento necessário para a realização do planejamento, da execução da tarefa e dos 
processos que levam à percepção do que se sabe e do que ainda se precisa saber. (p. 50) 
 
 Esta mesma autora apresenta, em sua dissertação de mestrado, algumas 
definições e caracterizações acerca do tema, dispostas no quadro abaixo: 
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Tabela 2 - Algumas definições de autorregulação da aprendizagem. 
Fonte: Martins (2011). 
 
Destarte, o que seria um paciente autorregulado? Esta mesma autora garante que 
“nessa perspectiva, um aluno autorregulado seria aquele que usa estratégias próprias, 
testa frequentemente sua eficácia e que se sente motivado para o fazer, tornando-se 
Autor Definição 
Simons e 
Beukhof (1987, 
apud SOUSA, 
2006, p. 3) 
 
“a autorregulação é a capacidade de ser, autoensinante‟, isto é, ser capaz 
de preparar, facilitar e regular a aprendizagem, proporcionar feedback e 
julgamentos de realização, fomentar a motivação e concentração”. 
 
Zimmerman 
(2000 apud 
CASTRO et. al, 
2006) 
 
“conjunto de habilidades de automanejo de contingências ambientais, mas 
que também incluem o conhecimento e o sentido do autocontrole para 
executar estas habilidades em contextos relevantes.” Tal definição inclui 
pensamentos, sentimentos e ações que são planejados e, ciclicamente, 
adaptados para a realização dos objetivos pessoais. 
 
Veiga Simão 
(2004a, apud 
FRISON, 2007, 
p. 2) 
 
“o processo em que os sujeitos estabelecem metas que interagem com suas 
expectativas, desenvolvendo estratégias para alcançá-las, criando 
condições para que a aprendizagem se efetive”. 
 
Polydoro e Azzi 
(2010, p. 131) 
 
É o processo de governo do próprio comportamento, pensamento e 
sentimento, voltados para obtenção de metas e guiados por padrões gerais 
de conduta pessoal, e opera por meio de três subfunções: auto-observação, 
na qual são fornecidas as informações sobre o que se está fazendo, as 
condições pessoais e ambientais em que o comportamento ocorre; 
julgamento, na qual as ações e as escolhas são avaliadas, considerando o 
próprio comportamento, as circunstâncias em que ocorrem e os padrões 
pessoais de referência, sendo o julgamento também relacionado ao valor 
atribuído à atividade; autocorreção, que representa a mudança autodirigida 
no curso da ação, com base em consequências autoadministradas. 
 
Bonfiglio (2010, 
p. 45) 
 
“a autorregulação da aprendizagem é um processo de construção para 
desenvolver, construir e direcionar estratégias para realizar atividades e 
tarefas com o objetivo de enfrentar os desafios que são inerentes às 
tarefas”. Esse mesmo autor define autorregulação como controle das 
atividades de aprendizagem com diversos níveis, desde o planejamento da 
tarefa, regulagem de execução, até a avaliação dos resultados. 
 
Garcia e Pintrich 
(1994, apud 
FIGUEIREDO, 
2011) 
 
Em uma perspectiva sociocognitiva consideram que a autorregulação da 
aprendizagem se refere à monitorização, controle e regulação por parte dos 
alunos, dos seus próprios comportamentos e atividades cognitivas. 
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protagonista de sua aprendizagem.”. Otimizar a própria metacognição é lutar contra 
suas adversidades psíquicas, emocionais, sociais e neurobiológicas. Assim sendo, 
Fonseca (1995) nos revela a importância de se valorizar os conhecimentos prévios do 
sujeito em seu trajeto de assimilação, acomodação e adaptação das novas informações e 
conhecimentos durante o processo de autorregulação da própria aprendizagem: 
 
[...] Os professores também precisam conhecer como os conhecimentos evoluem e 
como a inteligência se manifesta na organização de estratégias, ou seja, como os alunos 
aplicam conhecimentos, informações que já possuem para se adaptarem a situações 
novas e desequilibradoras do pensamento e da ação [...] sem a preocupação e a 
obrigação de encontrar a resposta exigida, mas aquela que corresponde a suas (do aluno) 
condições de compreensão. (FONSECA,1995). 
 
Em suma, a Educação Matemática do portador do Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade - TDAH deve estar voltada às reais possibilidades do sujeito. 
Deve-se fazer uso, quando possível, de materiais concretos e condizentes com a idade 
mental do paciente. Decidi realizar as intervenções psicopedagógicas pautadas em 
situações-problema, tendo em vista a aceitação do sujeito desta pesquisa, logo na 
avaliação psicopedagógica. Sobre o trabalho com situações-problema, Dante (1991) 
afirma que “é importante que o problema possa gerar muitos processos de pensamento, 
levantar muitas hipóteses e propiciar várias estratégias de solução. O pensar e o fazer 
criativo devem ser componentes fundamentais no processo de resolução de problemas” 
(p. 47).  
Situações criativas e estimulantes são bem aceitas, tendo em vista a rápida perda 
de interesse dos mesmos. Relacionar as situações-problema com acontecimentos 
cotidianos e sempre dar uma pausa na atividade são ações que fazem diferença no 
resultado final do processo de reabilitação cognitiva.  
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III - MÉTODO DE INTERVENÇÃO 
 
Para mediar o conhecimento é primordial ter conhecimento sobre o que se deseja 
mediar. Interceder à relação entre aquele que conhece e aquilo a ser conhecido não é 
tarefa simples. A gênese do conhecimento está pautada, segundo a Epistemologia 
Genética de Piaget, em como o sujeito organiza sua experiência com o mundo e a 
natureza dessa experiência. Portanto, o método dessa pesquisa não se baseou, apenas, 
nem no sujeito, nem no objeto, contudo, na ação, entre o eu o mundo exterior. Sobre as 
atividades mediadas desenvolvidas ao longo das intervenções em sua tese, Pina Neves 
(2008) evidenciou que: 
 
[...] as representações semióticas são muito mais do que um meio de exteriorizar as 
representações mentais. Ao contrário, além da função de comunicação, elas “exercem 
papel fundamental para a atividade cognitiva do pensamento em relação a vários 
aspectos [...] (p. 502 - 503) 
 
 
A matemática é, essencialmente, uma atividade humana e não deve ser 
compreendida somente enquanto ciência exata. Ao organizarmos os objetos e 
acontecimentos do mundo, ao efetuarmos procedimentos que expressam relações 
quantitativas e espaciais no nosso cotidiano, estamos realizando atividades intelectuais 
que mobilizam construções internas intrínsecas e peculiares a cada indivíduo. 
Construímos nossas bases matemáticas pela indigência de resolução de problemas do 
nosso tempo, impostas por situações da sociedade. A aprendizagem da matemática parte 
do significado para o significante. Consequentemente, a matemática não é um fenômeno 
da natureza, todavia, uma edificação da mente humana. Esta mesma autora afirma que: 
 
[...] “os objetos matemáticos não são acessíveis diretamente pela percepção e dependem  
para sua compreensão de um sistema de representação semiótica, por meio do qual é 
possível realizar um tratamento dos mesmos”. Ou seja, demarca o papel das 
representações na atividade matemática [...] (p.503) 
 
 
Desta forma, o trabalho psicopedagógico se fundamenta nas características e 
especificidades de cada sujeito. Se partirmos dos pressupostos de que não existe 
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conhecimento inato e que nem todo conhecimento está na literatura, entenderemos que 
as atividades humanas são mediadas, inclusive, as profissionais. Assim, na própria 
prática se faz pesquisa, se edifica saberes e se trabalha vários paradigmas, 
concomitantemente. 
Avaliar e intervir, mecanismos complementares, são produtos de alguma 
demanda e não se fazem no vazio. O psicopedagogo deve ser fiel à sua observação, 
registrando tudo que seus órgãos sensoriais vivenciarem. Cada sessão inclui elementos 
de construção do conhecimento compartilhado e abarca o trabalho na zona de 
desenvolvimento proximal (Vigotsky, 1998) do sujeito.  
Em função de tudo isso, a avaliação do psicopedagógica do Galã esteve pautada, 
também, em Manuel Sánchez-Cano, Jon Bonals & Cols (2008).  
 
A avaliação psicopedagógica de um aluno nos obriga a dispor de informações mais 
completas possíveis sobre seus aspectos cognitivos, emocionais, relacionais, e também 
sobre seu nível de aprendizagem; mas comporta igualmente a necessidade de contar 
dados relativos ao contexto em que se move: membros que integram sua família, lugar 
que cada um ocupa, tipologia da escola, expectativas que sua família e a escola têm nele 
dinâmicas relacionais existentes na família e na escola, grau de colaboração entre as 
duas instituições, etc. (p. 66) 
 
 
Como o mesmo já havia sido meu aluno em 2012, e por conhecer sua situação 
cognitiva, familiar e escolar, e ter tido acesso aos seus exames neurológicos, esta etapa 
ocorreu de maneira menos formal, não seguindo a risca protocolos de avaliação 
defendidos pela literatura psicopedagógica, como por exemplo, Visca (1987), a exemplo 
da Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem e Pain (1987), a exemplo da Sessão 
Lúdica. Contudo, baseei-me em Weiss (1997), especificamente em seus dois eixos 
estruturantes: Eixo horizontal - Visão do presente - “Aqui, agora, comigo.” e o Eixo 
Vertical - Visão do passado - Construção do sujeito.  
As intervenções se alicerçaram nas ideias de autorregulação da aprendizagem 
defendidas por Martins (2011). Todavia, englobaram aspectos da Psicologia do 
Desenvolvimento (Piaget, Wallon e Vygotsky), da Epistemologia Convergente (Visca), 
da Epistemologia Genética (Piaget) e da Psicopedagogia Operativa (Pain). Nesta 
monografia o foco foi dado à resolução de situações-problema envolvendo o campo 
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conceitual das estruturas multiplicativas. As situações-problema estiveram, em suma, 
pautadas nas ideias de Dante (1991; 2010). 
 
3.1. Sujeito 
 
 Citado aqui como Galã, o sujeito com 12 anos de idade, residente em uma 
Região Administrativa do Distrito Federal, mora com o pai, a mãe, a irmã de 11 anos de 
idade e o irmão de 20 anos de idade. Seu pai é pedreiro e sua mãe, gerenciadora de casa 
lotérica. Seu irmão, filho de outro casamento de sua mãe, cursa Educação Física e sua 
irmã, o 6º ano do Ensino Fundamental, mesma série do sujeito. Nasceu de nove meses 
de parto cesariana e andou com um ano e alguns meses. Reprovou duas vezes no 3º ano 
do Ensino Fundamental. Não fala com seu irmão por aproximadamente seis meses. Tem 
o pai como melhor amigo e confidente e pratica judô.  
 
3.2. Procedimentos adotados 
 
 Foram realizadas nove sessões psicopedagógicas: duas de avaliação e sete de 
intervenção. As mesmas foram acordadas com a mãe do sujeito, previamente, e 
aconteceram na minha residência, as segundas e sextas-feiras, com início às 9h, horário 
escolhido pelo Galã. As ausências do mesmo a algumas sessões da sexta-feira foram 
remarcadas para o sábado subsequente, pela tarde. Solicitei que o mesmo evitasse usar a 
borracha e não se preocupasse com possíveis erros, o mais importante era a tentativa de 
acerto. . Registro que todas as sessões foram realizadas mediante a autorização da 
responsável pelo sujeito, contudo, a mesma não autorizou a gravação em áudio/vídeo 
das sessões e participou apenas por telefone 
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IV - A INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA: DA AVALIAÇÃO 
PSICOPEDAGÓGICA À DISCUSSÃO DE CADA SESSÃO DE INTERVENÇÃO 
 
4.1. A avaliação psicopedagógica 
 
- A primeira sessão de avaliação 
 
Esta sessão aconteceu no dia 19 de abril de 2013, tendo, aproximadamente, 90 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu.  
 
- Objetivos 
 
Esclarecer a natureza do trabalho que a seria realizado; 
Identificar seu histórico escolar.   
 
- Procedimentos 
 
Sentamos um de frente para o outro e iniciei o diálogo dizendo-o que ele 
participaria de uma pesquisa acadêmica que envolveria a Matemática. Pedi que o sujeito 
escolhesse um nome para ser identificado na pesquisa e ele escolheu Galã. Disse-me 
que odiava a Matemática, mas que por mim, participaria da pesquisa. Em seguida, 
desatou a falar de sua vida pessoal e escolar. 
     Segundo o mesmo, ele:  
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Tabela 3 - Relatos do Galã na primeira sessão de avaliação 
1. Estava sofrendo por ter acabado um namoro com uma menina mais velha, 
de 15 anos de idade 
2. Tinha inveja e raiva do irmão mais velho, que também possui TDAH, mas 
que é bem sucedido na vida acadêmica 
3. Odiava os colegas nerds2 e os agredia se não dessem as respostas nas 
avaliações escolares 
4. Tinha sido levado à direção da escola, por mau comportamento, pelo menos 
seis vezes este ano 
5. Amava ter um quarto só para ele 
6. Odiava a irmã caçula, de 11 anos, por causa do excesso de zelo de seus pais 
para com ela 
7. Não se identificava com a postura de sua mãe, segundo ele, a mesma era 
muito exibida e gostava de ostentar uma vida boa 
8. Sempre sentava no fundo da sala 
9. Tinha medo de repetir o ano, tendo em vista que estava estudando em uma 
escola pública, já que quando estudava na particular, tinha certeza da 
aprovação 
10. Sua mãe continuava o deixando comandar sua vida 
11. Seu baixo rendimento escolar era compensado pelo seu alto desempenho 
com as garotas da escola, “ficando” com duas por semana 
12. Não tomava a medicação específica para o tratamento do TDAH para não 
aparentar ser maluco 
13. Desejava algumas professoras sexualmente 
14. Rasgava todas as avaliações na frente dos professores e de toda a turma 
quando não alcançava a nota que ele desejava, ou seja, sempre 
15. Fazia judô e estava interessado na filha de seu professor 
Fonte: Relatório de pesquisa. 
 
 
                                                             
2
 Termo que expõe, de maneira estereotipada e pejorativa, a pessoa que desempenha atividades 
intelectuais, avaliadas enquanto impróprias para a sua idade e que tenha dificuldades de integração social 
e deslumbre por ciência e/ou tecnologia. Em geral, como o aluno de mais sucesso nas atividades 
acadêmicas é chamado pelos demais colegas. 
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- A segunda sessão de avaliação 
 
Esta sessão aconteceu no dia 22 de abril de 2013, tendo, aproximadamente, 50 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu.  
 
- Objetivos 
 
Identificar dificuldades em Matemática.   
 
- Procedimentos 
 
Entreguei-o as situações-problema em Matemática. O Galã estava totalmente 
inseguro nesta situação. Utilizou bastante a borracha. Quis rasgar a atividade. Desistiu 
algumas vezes. Alegou não saber fazer conta de divisão (algoritmo padrão) e falou 
muito dos colegas nerds da sua sala do ano passado. Realizou a atividade seguindo a 
ordem: 3, 4, 2 e 1. Montou um algoritmo padrão para a segunda situação-problema, mas 
logo desistiu de resolvê-la, deixando-a sem resposta. Alegou começar das mais fáceis e 
que seria melhor colar de algum lugar ou de um colega nerd. Respirou fundo, por fim, e 
disse: “vou fazer do jeito que sempre faço, problema se ficar errado, eu não ligo 
porque eu sou nerd!”. 
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Abaixo a atividade resolvida, sem intervenções: 
Figura 1: Notações produzidas pelo sujeito durante a primeira sessão de avaliação. 
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- Considerações sobre as sessões de avaliação  
 
O sujeito trouxe consigo uma carga emocional muito forte. Fez da sessão um 
momento de desabafo, e, inconscientemente, um pedido de socorro. O mesmo está na 
pré-adolescência, mas com a autonomia de adulto. Não recebe limite de seus pais e isso 
se reflete em sua vida pessoal e escolar.  
Com a auto-estima super baixa, o Galã faz questão de agredir as pessoas 
verbalmente, estendendo sua infelicidade a todos que o cercam. Como fui sua 
professora, entendo o quão intolerável é a convivência com o mesmo. Seus artifícios são 
as ameaças, o bullying
3
 e o desrespeito. 
Seus alvos são as pessoas que possuem nível intelectual maior que o seu: 
professores, colegas de classe que não apresentam dificuldades e que alcançam boas 
notas, meninas que não aceitam “ficar” com ele, etc. Na verdade, este comportamento 
auto-destrutivo é reflexo de uma vida marcada por fracassos escolares e descaso 
familiar. 
A respeito da atividade de coleta de dados, observei que o Galã não avançou 
muito cognitivamente desde setembro do ano passado, último mês de trabalho com o 
mesmo, enquanto sua professora do 5º ano do Ensino Fundamental I. Continua 
desmotivado, agressivo, exibicionista e inconveniente.  
O Galã não identificou as operações adequadas para a resolução das situações-
problema. Alegou querer ser nerd e poder acertar tudo. Perguntou-me se eu mostraria a 
atividade para alguém, pois não queria, segundo ele, que soubessem que ele é “burro”. 
O apagar em excesso dos erros na atividade foi uma tentativa de rasgá-la e me fazer 
desistir do trabalho com ele. Geralmente, o mesmo afasta as pessoas de si, devido a esse 
comportamento impróprio. 
                                                             
3 Bullying é uma situação que se caracteriza por agressões intencionais, verbais ou físicas, 
feitas de maneira repetitiva, por um ou mais alunos contra um ou mais colegas. O termo 
bullying tem origem na palavra inglesa bully, que significa valentão, brigão. Mesmo sem uma 
denominação em português, é entendido como ameaça, tirania, opressão, intimidação, 
humilhação e maltrato. 
Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/bullying-escola-
494973.shtml. Acesso em 12/07/2013. 
29 
 
Contudo, o Galã demonstrou grande aceitação ao trabalho com situações-
problema, que desta forma se tornarão o cerne das sessões de intervenção 
psicopedagógica com o próprio. 
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4.2 As Sessões de Intervenção 
 
- Primeira sessão de intervenção  
 
Esta sessão aconteceu no dia 26 de abril de 2013, tendo, aproximadamente, 90 
minutos de duração. Participaram da mesma eu e o estudante.  
 
- Objetivo 
 
Trabalhar com a atividade do encontro anterior visando o início das sessões de 
intervenção com situações-problema a partir das suas próprias notações. 
 
- Procedimentos 
 
Iniciei a sessão informando-o que trabalharíamos com as situações-problema do 
encontro anterior. Incentivei-o a refazer a atividade ressaltando os verbos presentes na 
mesma, a partir do meu exemplo sobre a situação-problema 1: 
 
Situação-problema 1: 
Bruno tinha em sua carteira R$ 900,00. Comprou 2 caixas de refrigerantes, 
pagando R$25,00 em cada uma. Logo a seguir, gastou R$ 137,00 no supermercado. 
Que quantia sobrou? 
 
 
 
 
  
Figura 2: Explanação da pesquisadora sobre a exploração dos 
verbos presentes em situações-problema na primeira sessão de 
intervenção. 
a resolução se situações-problema. 
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A notação do Galã: 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                
F
Figura 3: Notações produzidas pelo sujeito durante a primeira sessão 
de intervenção (1). 
 Cabe aqui ressaltar que na resposta final à situação-problema, o Galã fez um 
desenho do símbolo do nazismo
4
. Questionado sobre sua arte, o mesmo me informou 
que que não era racista e que os professores insistiam em chamá-lo de racista por 
sempre desenhar este símbolo em atividades e avaliações escolares. Parei a sessão e 
                                                             
4 O nazismo surgiu na Alemanha e teve Hitler como seu líder. Entre os princípios da ideologia 
nazista estavam o racismo, o totalitarismo e o nacionalismo.  Em sânscrito, a palavra suástica 
significa “aquilo que traz sorte”. A associação entre a suástica e o nazismo teria sido feita pelo 
poeta alemão Guido List, que sugeriu o uso do símbolo como síntese do orgulho nacionalista 
alemão e o repúdio ao povo judeu.  
Fonte: http://www.brasilescola.com/historiag/suastica.htm. Acesso em 12/07/02013. 
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pedi para que o mesmo pesquisasse o significado da palavra nazismo no Google. Ao 
saber do que se tratava, assustou-se, contudo, manteve o desenho na atividade. 
Dialogamos sobre o significado de ele ter mantido o desenho, e ele alegou ser um galã e 
nerd e que por isso, manteria o desenho. 
Situação-problema 2: 
Na cantina da escola havia 356 salgados. Foram feitos mais 123, mas 79 foram 
enviados para um orfanato. Aqueles que sobraram foram distribuídos em 10 
bandejas, tendo em cada uma a mesma quantidade de salgados. Quantos salgados 
ficaram em cada bandeja? 
 
 
 
 
 
 
                                           
Situação-problema 3: 
Lúcia tinha 5 notas de R$ 100,00 e 8 notas de R$ 10,00. Numa livraria, 
comprou 5 livros por R$ 25,00 cada. Quantos reais ela tem agora? 
 
 
 
 
 
Figura 5: Notações produzidas pelo sujeito durante a primeira 
sessão de intervenção (3). 
 
Figura 4: Notações produzidas pelo sujeito durante a primeira sessão 
de intervenção (2). 
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Situação-problema 4: 
Todos os alunos da escola participaram dos jogos escolares. Ao todo, foram 
formadas 6 equipes para basquete, com 5 jogadores em cada equipe. Além disso, 
foram formadas 12 equipes de voleibol, e em cada equipe havia 6 jogadores. Qual o 
número total de alunos que participaram desses jogos, considerando que cada aluno só 
podia participar de uma equipe? 
- Considerações sobre a primeira sessão de intervenção 
 
Escolhi trabalhar com a atividade realizada na sessão de avaliação para que o 
mesmo compreendesse que o meu papel era o de orientá-lo a encontrar a melhor forma 
de aprender, ou seja, de estimular sua metacognição. 
Após a intervenção, o Galã refez a atividade sozinho, demonstrando-se 
confiante e mais organizado mentalmente. O avanço do mesmo foi inegável. O Galã se 
identificou com a técnica de utilizar os verbos presentes nas situações-problema para 
resolvê-las. Ao término da sessão, o mesmo estava radiante, sentindo-se mais capaz e 
satisfeito com o seu desempenho. 
 
 
 
Figura 6: Notações produzidas pelo sujeito durante a primeira sessão de 
intervenção (4). 
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- Segunda sessão de intervenção 
 
Esta sessão aconteceu no dia 03 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 110 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu. 
 
- Objetivo 
 
Trabalhar situações-problema envolvendo multiplicação.  
 
- Procedimentos 
 
O sujeito chegou com 50 minutos de atraso. Mais agitado que o normal, 
alegando ter se atrasado porque sua cadela tinha fugido e ele teve que procurá-la. 
Entreguei-o a atividade e o Galã demonstrou desinteresse pela mesma. Perguntei ao 
mesmo se ele queria conversar e ele disse que sim. 
Começou me explicando que estava agitado devido ao uso de uma substância 
psicotrópica ilícita. O sujeito estava muito angustiado com sua vida pessoal e escolar.  
Sugeri ao Galã que não trabalhássemos naquele dia, apenas conversássemos 
sobre seus pesares. O sujeito não aceitou minha proposta, quis conversar, contudo, 
também realizar a atividade do dia. Dentro de 15 minutos o mesmo estava mais 
tranquilo, todavia, não em seu estado normal. Continuou relatando fatos da sua vida 
cotidiana, entretanto, logo pediu para começarmos a atividade.  
Entreguei as situações-problema para ele e o mesmo tentou realizá-las. Demorou 
mais que o esperado e demonstrou-se nervoso e ansioso, alegando que a atividade era 
muito fácil, mas que ele não estava conseguindo acertar suas respostas. Realizou a 
atividade de cabeça baixa e em silêncio, após concluí-la, perguntou-me quanto era uma 
dezena e qual o significado da palavra soma. 
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Situação-problema 1:  
Um número é 65. O outro é o seu dobro. Qual é a soma desses números? 
 
 
 
 
 
Situação-problema 2:  
Joana tem 15 anos de idade e Paula tem o dobro da idade de Joana. Calcule a 
idade de Joana. 
 
 
 
 
 
 
 
Situação-problema 3:  
Ana fez 36 ímãs de geladeira e Clara fez o dobro dos ímãs que Ana fez. Calcule 
quantos ímãs as duas fizeram juntas. 
 
 
 
Figura 7: Primeira notação produzida pelo 
sujeito durante a segunda sessão de intervenção. 
 
Figura 8: Segunda notação produzida pelo sujeito 
durante a segunda sessão de intervenção. 
 
Figura 9: Terceira notação produzida pelo sujeito 
durante a segunda sessão de intervenção. 
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Situação-problema 4:  
Mario colheu em seu sítio 37 mangas e Tito colheu o dobro.  Quantas mangas os 
dois colheram juntos? 
 
 
 
 
 
 
Situação-problema 5:  
Resolva por meio de desenhos: Marina comprou uma dezena de pirulitos e 
Camila comprou o dobro. Calcule quantos pirulitos as duas compraram. 
 
 
 
 
 
 
 
- Considerações sobre a segunda sessão de intervenção 
 
 Esta sessão foi um desafio para mim. Vi-me no papel de uma psicóloga, mas não 
o exerci. O sujeito trouxe consigo uma bagagem emocional que até então eu não 
conhecia. Meu intuito em realizar esta atividade foi o de facilitar as resoluções para o 
mesmo, já visando a sua auto-estima. Todavia, acabei errando na previsão e o que era 
Figura 10: Quarta notação produzida pelo 
sujeito durante a segunda sessão de intervenção. 
 
Figura 11: Quinta notação produzida pelo sujeito 
durante a segunda sessão de intervenção. 
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para ser uma atividade tranquila e de fácil execução, tornou-se um martírio para o 
sujeito. 
 Ao perceber que a atividade era relativamente mais fácil que a da sessão 
anterior, ele se desesperou, alegando estar “perdido” e odiar a Matemática. Parou a 
atividade várias vezes para falar dos nerds da sua sala e, mais uma vez, do alto 
desempenho escolar do seu irmão. Confessou que se fosse na escola ele obrigaria um 
nerd a resolver, ameaçando-o de batê-lo na saída da escola, caso o mesmo se recusasse.  
 Disse-me que ia rasgar a atividade e que queria aprender coisas que os outros 
sabem, sendo estes outros, os estudantes do Ensino Médio, segundo ele. Para não 
estender esta situação desagradável, decidi concluir a sessão sem intervenções, até 
porque, o estado emocional e o cognitivo do sujeito estavam muito abalados.  
 Defini que não insistiria na intervenção desta atividade na próxima sessão, mas 
que trabalharia com situações-problema envolvendo divisão. Até aqui o objeto de 
estudo não estava totalmente delimitado, mas caminhava para ser o campo 
multiplicativo e sua inversibilidade.  
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- Terceira sessão de intervenção 
 
 Esta sessão aconteceu no dia 05 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 60 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu. 
 
- Objetivo 
 
Compreender o desenvolvimento conceitual do sujeito frente à situações 
envolvendo divisão. 
 
- Procedimentos 
 
 O Galã chegou com 30 minutos de atraso. Alegou ter dormido mais de 18 horas 
seguidas, perdendo, assim, o horário da sessão. O mesmo estava tranquilo, perguntou-
me o que faríamos na sessão e eu o informei que trabalharíamos com divisão. Logo o 
sujeito se abateu, revelando-me que não gostava da divisão e que não estava a fim de 
fazer nada. Mesmo com este comportamento aversivo do Galã, insisti na atividade 
planejada para esta sessão.   
 
Situação-problema 1:  
Pedro está se preparando para uma competição na qual terá de percorrer 35000 
metros. Ele deve realizar essa prova em 5 horas. Quantos quilômetros terá de correr por 
hora? 
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Figura 12: Notações produzidas pelo sujeito durante a terceira sessão de intervenção (1). 
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Situação-problema 2:  
Uma compra no valor de R$ 956,00 foi divida em 6 parcelas iguais.Qual é o 
valor de cada parcela? 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14: Notações produzidas pelo sujeito durante a terceira 
sessão de intervenção (3). 
Figura 13: Notações produzidas pelo sujeito durante a 
terceira sessão de intervenção (2). 
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Considerações sobre a terceira sessão de intervenção 
 
 Esta sessão durou menos tempo que o planejado, devido à falta de interesse do 
sujeito pelo tema trabalhado. Tinha planejado quatro situações-problema, entretanto, 
tendo em vista a insatisfação do Galã com o assunto (divisão), trabalhei apenas com 
duas das mesmas.  
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- Quarta sessão de intervenção 
Esta sessão aconteceu no dia 11 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 90 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu.  
- Objetivo 
Compreender a noção de inversibilidade junto ao sujeito frente à situações com 
material concreto. 
- Procedimentos 
O sujeito chegou com quase uma hora de atraso. Muito agitado e sem vontade de 
continuar na pesquisa. Pediu-me para acessar sua rede social e eu deixei. O mesmo 
ficou conectado à internet por aproximadamente 50 minutos, após isso, decidiu que 
continuaria na pesquisa e se dispôs a participar da quarta sessão de intervenção. 
Questionei-o sobre o real motivo de sua desistência momentânea e o próprio 
alegou desânimo e cansaço físico: sintomas típicos dos portadores de TDAH. Uma das 
principais funções executivas do lobo frontal, cuja alteração está atrelada ao TDAH é a 
de alerta e velocidade de processamento. Destarte, o sujeito tem demasiada sonolência, 
ausência de motivação e fadiga constante, além do esgotamento fácil do esforço e pouca 
velocidade de processamento. No caso do Galã estes sintomas se agravam ainda mais, 
devido à ausência de medicação específica. 
Iniciei esta sessão apresentando-o cédulas de 50 reais e uma folha de cartolina 
amarela, em seguida, entreguei-o a situação-problema abaixo, para que o mesmo 
utilizasse as cédulas para resolvê-la. Ele me pediu papel, lápis e borracha, todavia, 
informei-o que não seria necessário e que era para o mesmo resolvê-la utilizando, 
apenas, as cédulas dispostas sobre a cartolina. Cabe aqui ressaltar que a construção 
desta atividade foi baseada em pessoas e situações cotidianas do sujeito, tendo em vista 
uma possível facilidade de o mesmo criar estas situações em seu imaginário. 
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Situação-problema 1:  
Samuel ganha R$50,00 por dia para levar os cães da sua vizinha para passear. 
Quanto Samuel ganhará se levar os cães para passear durante 30 dias? 
 
O Galã não apresentou dificuldade em compreender a situação-problema. Após 
lê-la, logo disse: “é de multiplicação, né tia?”. Dispôs 30 notas em cima da cartolina, no 
entanto, quando perguntei o valor total destas notas, o mesmo alegou que Samuel 
ganharia R$ 1000,00 por mês. Pedi para que repetisse a contagem e o mesmo acertou, 
desta vez. A desatenção é outro empecilho na vida de pessoas com o citado transtorno. 
Abaixo está a imagem referente à sua resposta: 
 
 
 
 
 
 
 
Situação-problema 2: 
Maria Eduarda ganha R$1.500,00 por mês trabalhando de recepcionista em uma 
pizzaria. Baseando-se nos meses de 30 dias, quanto ela ganha por dia? 
Nesta situação-problema o Galã também não teve dificuldade em identificar 
qual operação matemática utilizaria para resolvê-la. Entretanto, alegou não saber por 
onde começar a dividir: “tia, é de divisão, mas como eu faço?”. Repetimos, então, a 
resolução da situação-problema anterior e, logo após, o mesmo realizou o cálculo 
Figura 15: Resposta do sujeito à situação-problema 1 da 
quarta sessão de intervenção. 
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mentalmente, ágil e eficaz, respondendo: “é lógico que dá R$ 50,00, né, tia? 50 e 
pronto!”. Neste momento, dialogamos sobre a inversibilidade da multiplicação e da 
divisão e sobre a semelhança das duas situações. O Galã aparentou não entender a 
minha proposta. 
 
 
Situação-problema 3: 
Luciana deu R$600,00 para Marrone dividir entre ele e seus dois irmãos. Quanto 
cada um receberá? 
 
Nesta situação o mesmo, também, não apresentou dificuldade em identificar a 
operação matemática mais adequada para resolver o problema. Rapidamente distribuiu 
parte das notas em cima da cartolina. Sobraram três notas, no total, R$ 150,00. Para o 
Galã, 600 divido por três é igual a três montes de R$ 150,00. Perguntei-o se ele não 
poderia continuar a divisão com as notas que restaram e o mesmo disse-me que sim e 
que tinha se esquecido das notas restantes. Repetiu a resolução e desta vez, acertou o 
cálculo. 
 
 
 
Figura 16: Primeira resposta do 
sujeito à situação-problema 3 da 
quarta sessão de intervenção. 
 
Figura17: Segunda resposta do 
sujeito à situação-problema 3 da 
quarta sessão de intervenção. 
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Situação-problema 4: 
Luiza recebe R$50,00 por mês de mesada. No período de um ano, quanto ela 
terá recebido? 
  
 Neste momento, verifiquei que o Galã ainda não sabia a sequência e quantidade 
de meses do ano. Entreguei-o minha agenda para que o mesmo pudesse se familiarizar 
com um calendário, mensal e anual. Percebi, também, que o mesmo não tinha noção da 
duração de um dia, uma semana, de um mês e, por conseguinte, dos minutos, horas e do 
tempo em si.  
 Como este não era o meu objetivo, não me aprofundei nesse assunto. Olhando o 
calendário, o Galã afirmou que um ano era composto de 12 meses. Logo após, pedi que 
o mesmo resolvesse a quarta situação-problema. O mesmo apresentou-me a seguinte 
resposta na cartolina: 
 
 
 
 
 
 
 
 Perguntei-o se sua resposta estava correta e ele me disse que sim, pois tinha 
seguido o que os verbos da situação-problema tinham pedido. Perguntei-o, também, 
quanto era 12 vezes 50, contudo, o Galã não soube me responder. Pedi ao mesmo que 
contasse quanto tinha de dinheiro sobre a cartolina, e ele respondeu que tinha 500 reais, 
Figura 18: Resposta do sujeito à situação-problema 4 da 
quarta sessão de intervenção. 
 
46 
 
quando na verdade, tinha 600 reais. Pedi, então, que refizesse a contagem e, desta vez, 
ele acertou. 
 
- Considerações sobre a quarta sessão de intervenção 
 
 Assim como a sessão anterior, esta, também, foi bastante tumultuada. A mãe do 
Galã obrigou-o a participar, quando na verdade, o mesmo já tinha desistido da pesquisa. 
Como o trabalho psicopedagógico é minucioso e carece de um tempo que, na maioria 
das vezes não se pode/deve prever, é até compreensível a angústia do mesmo em não 
aprender tudo o que precisa para se igualar, cognitivamente, aos colegas considerados 
normais. 
 Desta vez, ele falou menos da sua vida e não relatou acontecimentos que 
pudessem tomar grande parte do tempo da sessão. Tornou a falar sobre seu irmão mais 
velho, sobre as reclamações que seu pai recebeu na reunião de pais, acontecida no 
mesmo dia desta sessão às 9h. 
 Identifiquei algumas dificuldades, como a sua noção imatura de tempo: hora, 
minuto, segundo, dia, semana, mês, na, etc; a dificuldade em contar o troco de suas 
compras, de lidar com dinheiro e, primordialmente, a dificuldade de conservação 
numérica. 
O sujeito executou a atividade de maneira simples, todavia, verifiquei que o 
mesmo estava, apenas, baseado nos comandos verbais da mesma, não internalizando o 
processo de inversibilidade da divisão e da multiplicação, tampouco, preocupado com o 
resultado final, a resposta em si, das situações-problema. Destarte, o Galã mostrou-se 
acessível ao trabalho com as notas. Até o momento, tive muita dificuldade em utilizar 
material concreto com o mesmo. Pareceu-me que o próprio não entendeu que a 
multiplicação e a divisão são inversas, no entanto, executou as resoluções sem maiores 
dificuldades.  
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- Quinta sessão de intervenção 
 
Esta sessão aconteceu no dia 20 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 120 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu. 
 
- Objetivo 
 
Trabalhar a ideia de parte e todo, divisão exata e inversibilidade da multiplicação 
e divisão com situações-problemas. 
 
- Procedimentos 
 
 O Galã chegou com 55 minutos de atraso, muito falante e agitado. Como 
sempre, dediquei-me a ouvi-lo. Segundo o sujeito, o diretor de sua escola tentou 
suspendê-lo por cinco dias, tendo em vista seu mau comportamento em sala de aula. 
Depois que conversei com ele, logo no dia da sessão de avaliação psicopedagógica, 
sobre a sua condição neurobiológica, o citado utiliza-a para justificar suas atitudes 
inadequadas. Algumas das mesmas têm, realmente, ligação com o TDAH, entretanto, 
depredar a escola e desrespeitar os professores são ações não justificáveis pelo 
transtorno. 
 Iniciei a sessão apresentando-o a Régua de Frações. Inicialmente, o sujeito ficou 
assustado e resistiu ao trabalho com o material concreto. A posteriori, começou a 
brincar com as peças, empilhando-as. Perguntei-o se podíamos utilizar o material na 
sessão e ele mostrou-se aberto à proposta.  
 
 
 
 
Figura 19: Régua de Frações utilizada na quinta sessão 
de intervenção. 
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Realizei, então, a divisão da maior “régua” em duas partes, já introduzindo a 
ideia de divisão exata: divisão sem resto.  
 
 
 
 
 
 
 
Pedi para o Galã continuar a divisão. Surpreendi-me com o seu desenvolvimento 
nesta atividade, pois o mesmo desenvolveu uma técnica de contagem das peças para 
manter a sequência exata das divisões, ou seja, do um em diante. Contudo, na nona 
divisão, referente às peças verde-claro, o mesmo não conseguiu manter seu raciocínio, 
alegando que eu tinha colocado uma peça a mais para atrapalhá-lo. Em seguida, o Galã 
escondeu a peça em seu bolso, como forma de solucionar o problema. Na verdade, o 
mesmo ainda não tinha se atentado para a posição das peças: no decorrer das divisões, 
as peças vão diminuindo, e a posição (vertical ou horizontal) passa a interferir nas 
divisões. 
 
 
 
 
 
 
Figura 20: Explanação da pesquisadora sobre o uso da 
Régua de Frações na quinta sessão de intervenção. 
Figura 21: Primeira dificuldade do sujeito com a Régua 
de Frações na quinta sessão de intervenção.  
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Refez a divisão, dispondo uma das peças verde-claro em posição oposta às 
demais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tentou continuar com a divisão, todavia, misturou as cores das peças.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Questionado sobre sua ação, o mesmo alegou saber que estava errado, no 
entanto, surpreendeu-me ao afirmar que sua condição de portador de TDAH, fazia com 
que ele se dispersasse. Pedi para que ele tentasse, mais uma vez, prosseguir com a 
 Figura 22: Segunda dificuldade do sujeito com a Régua 
de Frações na quinta sessão de intervenção.  
 
Figura 23: Terceira dificuldade do sujeito com a Régua de 
Frações na quinta sessão de intervenção.  
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tarefa, completando, corretamente, a nona divisão. O Galã continuou e desta vez, 
acertou, já dando sequência ao exercício. Entretanto, cometeu o mesmo erro anterior, 
não se atentando à posição das peças. 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 O sujeito não tinha compreendido que dispor as últimas peças na horizontal, 
faria com que sobrassem duas das mesmas. Alertei-o para o fato e o Galã, repetindo a 
última sequência de divisões, concluiu a missão com êxito.  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Figura 24: Quarta dificuldade do sujeito com a Régua de 
Frações na quinta sessão de intervenção.  
 
 Figura 25: Régua de Frações completada pelo sujeito na 
quinta sessão de intervenção.  
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Dei prosseguimento à sessão apresentando-o várias cédulas de dinheiro falso e 
três situações-problema, envolvendo multiplicação e divisão enquanto operações 
inversas, mantendo a linha de raciocínio da sessão anterior (quarta). O sujeito 
manipulou as notas (de um real, 10 reais e 100 reais), observando que em todas estava 
escrito: “Deus seja louvado”. Logo, questionou-me se Deus era quem fazia as notas. 
Dialogamos, então, sobre a Casa da Moeda. 
 
Situação-problema 1: 
Gabi tinha 10 notas de R$ 1,00, mas dividiu-as com seus dois amigos. Quantas 
notas Gabi tinha antes da divisão? 
 
 O sujeito não apresentou dificuldade em responder a situação, todavia, foi 
incapaz de realizar o cálculo mentalmente. Questionado sobre quantas notas Gabi tinha 
antes da divisão, o mesmo respondeu-me da seguinte forma: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perguntei-o sobre o valor total desta notas e o mesmo se perdeu na contagem, 
mas logo após, respondeu: “10 né, tia? Se fosse para dividir mesmo eu daria cinco para 
cada um, assim, ó!”: 
 
Figura 26: Primeira resposta do sujeito à situação-
problema 1 da quinta sessão de intervenção. 
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Situação-problema 2: 
Victor ganha R$ 10,00 todo sábado para regar as plantas da casa de sua avó. 
Quanto Victor ganhará em dois meses? 
 
 Propositalmente, retomei o trabalho com noções de tempo (semana e mês). Na 
resolução desta situação, o sujeito teve muitas inquietações: “Um mês tem cinco ou sete 
dias?”, “Um mês tem dois ou um sábado?”. A excessiva alegria se tornou tristeza e 
apatia, o Galã demonstrou, nesse momento, muita vergonha por não saber quantos 
sábados têm um mês, quantos dias têm uma semana, quantas semanas têm um mês, etc. 
Apesar das adversidades, o mesmo, com o auxílio do calendário trabalhado na sessão 
anterior, conseguiu concluir a tarefa sem mais dificuldades, aparentando satisfação e 
orgulho de si mesmo, dizendo: “Esta foi fácil, tia! São dois grupos de quatros notas, 
oitos semanas, né?”. 
 
 
 
 
Figura 27: Segunda resposta do sujeito à situação-
problema 1 da quinta sessão de intervenção. 
 
Figura 28: Resposta do sujeito à situação-problema 2 
da quinta sessão de intervenção. 
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Situação-problema 3: 
Thiago juntou 12 notas de R$ 100,00 reais durante um ano. Quanto Thiago 
juntou por mês? 
 
 Neste caso, o sujeito juntou 12 cédulas de R$ 100,00 e disse: “Essa é a mais 
difícil!”. Desconcentrou-se e disparou a contar histórias mirabolantes da sua vida 
escolar. Decidi pausar a sessão e comer pudim com o mesmo. O açúcar ajuda o nosso 
organismo a produzir serotonina, substância responsável pela sensação de prazer e 
saciedade. Cabe aqui uma explanação sobre esse assunto tão divergente: enquanto 
alguns estudos não têm descoberto nenhuma correlação entre o açúcar e o aumento da 
hiperatividade em crianças com TDAH, outros estudos sobre nutrição indicam que a 
hiperatividade de algumas crianças com TDAH é aumentada pelas quantidades elevadas 
de alimentos ricos em glicose. No caso do Galã, a ingestão de açúcar, antes e durante as 
sessões, só aperfeiçoou seu desempenho nas mesmas. 
Retomamos esta última tarefa após uns 10 minutos. Com as doze notas nas 
mãos, novamente, o Galã começou a contá-las, pulando de 700 para 900 na contagem e 
tendo dificuldade em realizar a soma: 900 mais 100. O mesmo resolveu a situação 
mentalmente, depois de algumas tentativas: “100 reais né, tia? Essa foi fácil porque eu 
já sei que um ano tem 12 meses!”. 
 
- Considerações sobre a quinta sessão de intervenção 
 
 Esta sessão foi bastante tranquila, apesar da sonolência matinal do Galã. O 
sujeito estava mais aberto ao novo, mais consciente de suas potencialidades e 
limitações. Falou muito, não parava nem para respirar, engasgou-se com a própria saliva 
duas vezes. Estava eufórico e cheio de esperança em suas pequenas conquistas. O 
trabalho com o material concreto foi um avanço, tendo em vista sua resistência ao 
mesmo nas sessões anteriores. Foi uma sessão mais longa, com uma parada para lanchar 
e outra para que o mesmo pudesse andar pela casa. Dei bastante liberdade para o sujeito, 
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de modo que ele ditava o ritmo e a duração das sessões. O mesmo saiu desta quinta 
sessão mais resiliente e mais gerente de sua própria aprendizagem.  
 Uma das falas do Galã, durante essa sessão, que mais me impressionou foi: 
“Tia, você sabia que na minha sala têm muita gente que age como eu? Acho que eles 
também têm TDAH, mas suas famílias não sabem disso. Coitados! Eu pelo menos tenho 
você para me ajudar, mas você não está atendendo ninguém além de mim, né? 
Inquietei-me com as suas reflexões acerca do transtorno, pois o mesmo nunca tinha se 
mostrado atento ou sapiente da própria condição neurobiológica. O trabalho 
psicopedagógico começou a se delinear a partir desta sessão, onde intuí que o mesmo é 
paulatino, contudo, muito mais eficaz do que conforma ser.  
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- Sexta sessão de intervenção 
 
Esta sessão aconteceu no dia 24 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 50 
minutos de duração. Participaram da mesma o sujeito e eu. 
 
- Objetivo 
  
Trabalhar a construção da tabuada de multiplicação; 
Resolver situações-problema envolvendo multiplicação. 
 
- Procedimentos 
 
 O sujeito chegou no horário proposto. Expliquei-o que a sessão seria dividida em 
dois momentos: construção de uma tabuada de multiplicação e resolução de situações-
problema em um jogo virtual sobre multiplicação. Comecei mostrando para o mesmo a 
tabuada abaixo, já respondida até o número cinco: 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
-x 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 1 2 3 4 5 -- -- -- -- 
2 2 4 6 8 10 -- -- -- -- 
3 3 6 9 12 15 -- -- -- -- 
4 4 8 12 16 20 -- -- -- -- 
5 5 10 15 20 25 -- -- -- -- 
6 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
7 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
8 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
9 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
Figura 29: Interface da tabuada apresentada ao sujeito 
durante a sexta sessão de intervenção. 
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Fui questionando-o: como conseguimos resolver a primeira coluna, a segunda e a 
terceira? O sujeito não soube me responder. Pensou bastante e disse-me que era uma 
sequência: de um em um, dois em dois, etc. Pedi para que ele continuasse a sequência 
que tinha descoberto, mas ele não soube. E então, perguntei-o quanto era 1 x 6, 
prontamente, o Galã afirmou que era 6, pois era o próximo número da sequência. 
Assim, fui perguntando para que ele quanto era 5 x 6, 2 x 6, etc. Logo ele me pediu para 
concluir a tarefa sozinho, e o fez com tranquilidade.  
 Findada a primeira parte da sessão, apresentei-o o jogo Horta
5
. 
 O sujeito colocou seu nome no jogo. 
 
 
 
 
 
 
 
 Após, analisou rapidamente a proposta, mas não quis respondê-la. 
 
 
 
 
 
 
                                                             
5 http://www.escolovar.org/mat_problemas_quinta.horta.swf 
Figura 30: Interface do jogo virtual apresentada ao sujeito 
durante a sexta sessão de intervenção. 
Figura 31: Situação-problema proposta ao sujeito durante a 
sexta sessão de intervenção. 
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 Perguntei qual era o seu receio, e ele me disse que estava fácil demais para ser 
verdade. Olhou para a tela e respondeu ao problema com o número cinco. 
 
 
 
 
 
 
  
 
Expliquei para o mesmo que a situação-problema consistia em descobrir quanto 
custava em reais, a quantidade total de maçãs mais a quantidade total de ovos.  
Envergonhado, o Galã disse que já sabia disso, mas que estava fazendo charme para 
resolver. Pegou papel e lápis e realizou a seguinte notação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 32: Primeira resposta do sujeito à situação-problema 
proposta ao mesmo durante a sexta sessão de intervenção. 
Figura 33: Notação produzida pelo sujeito durante a 
sexta sessão de intervenção. 
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Logo depois, concluiu a tarefa, digitando o número 18 no jogo. 
 
  
 
 
 
 
 
 
- Considerações sobre a sexta sessão de intervenção 
 
 Esta sessão foi bem curta. O sujeito passou mal durante a mesma, alegando forte 
dor abdominal. Tendo em vista seu estado de saúde, não prosseguimos com o jogo 
virtual, segunda parte da sessão. O Galã estava muito apático, falou menos, todavia, não 
se negou a participar das atividades. A ideia de concluir a sessão partiu de mim, por ele, 
continuaríamos, mesmo com suas dores. Como em todas as atividades, o sujeito sentiu 
dificuldade inicial, mas logo conseguiu se autorregular e realizar os exercícios propostos 
com determinação. 
 
 
 
 
 
 
Figura 34: Segunda resposta do sujeito à situação-problema 
proposta ao mesmo durante a sexta sessão de intervenção. 
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- Sétima sessão de intervenção 
 
Esta sessão aconteceu no dia 27 de maio de 2013, tendo, aproximadamente, 50 
minutos de duração. Participaram da mesma eu e o estudante. 
 
- Objetivo  
Trabalhar a compreensão do algoritmo padrão da divisão. 
 
- Procedimentos 
 
 O sujeito se atrasou 40 minutos. Chegou apático e envergonhado, pois tinha 
faltado à sessão anterior. Como nos demais encontros, desabafou bastante sobre sua 
vida. 
 
- Considerações sobre a sétima sessão de intervenção 
 
 Neste encontro a pesquisa começou a se (des)configurar. O aspecto pedagógico 
das intervenções perdeu espaço para a escuta fina dos conflitos do sujeito. A 
Matemática, também, ficou em segundo plano, tendo em vista a demanda psicológica 
do mesmo. Sem tratamento adequado, os encontros se transformaram em um 
confessionário. Destarte, como trabalhar Matemática com um sujeito hiperativo, 
impulsivo, desatento e, também, depressivo? Como trabalhar Matemática com um pré-
adolescente em conflito com a escola, a família e a polícia? Até onde vai o trabalho 
psicopedagógico? Muitas eram as minhas dúvidas e desafios! Em contrapartida, a 
metacognição do sujeito podia ser observada na organização da sua fala, na sua maior 
capacidade de lembrar de fatos corriqueiros, na sua maior concentração, na otimização 
do seu raciocínio-lógico, etc. Levantei então a hipótese do discurso/diálogo enquanto 
fator autorregulador da aprendizagem. 
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V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As sessões de intervenção foram previamente planejadas, contudo, seus 
objetivos nem sempre foram totalmente alcançados. Os constantes atrasos do sujeito, 
sua situação emocional e a ausência da medicação específica, dificultaram o andamento 
das mesmas. Entretanto, é normal em sessões de intervenção o mediador deslocar o foco 
em função de demandas postas pelo sujeito. Outro fator relevante foi a omissão de sua 
família neste trabalho. O Galã não teve apoio financeiro em relação ao transporte até o 
local da pesquisa, tanto na ida, quanto na volta, e na cobrança em relação ao horário e 
dias pré-estabelecidos.  
Seu esforço em estar presente foi sendo conquistado por mim aos poucos. 
Contudo, sempre respeitei seus momentos de angústia, euforia e ansiedade. Cada sessão 
era, realmente, inédita. Aconteciam mudanças no planejamento e eu, enquanto 
pesquisadora, não pode me deixar abater. O elemento surpresa era fator presente em 
todas elas. A escuta sensível tornou-se parte do trabalho e, assim, sem que eu 
percebesse, a intervenção psicopedagógica que, primordialmente, estava pautada na 
resolução de situações-problema envolvendo multiplicação e divisão, foi ocupando todo 
o espaço das sessões. 
Por vezes, vi-me confusa, pois não sabia até onde iria a linha tênue que demarca 
o território psicopedagógico. Pedagoga? Psicóloga? Psicopedagoga? Esta foi a minha 
maior ansiedade. Sou pedagoga e tive receio em deixar este meu lado profissional se 
sobressair, tornando as sessões de intervenção psicopedagógica, mero reforço escolar. 
Preocupava-me em ajudá-lo cognitivamente, todavia, as demandas emocionais que o 
mesmo trazia, logo no princípio de cada sessão, faziam-me abdicar de grande parte da 
proposta da mesma, no intuito de ouvi-lo e confortá-lo. E deste modo, a pesquisa foi 
tomando novas cores e contornos. 
Nas entrelinhas destes encontros estão os momentos de pausa nas atividades, 
tendo em vista sua dificuldade em se concentrar e a fácil perda de interesse. Estas 
pausas eram breves e não ultrapassavam 10 minutos. Em suma, as sessões iniciavam 
com o sujeito, muito atrasado, falando descontroladamente sobre seus conflitos, após a 
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minha escuta, silenciosa, eu fazia algumas ponderações sobre o que tinha ouvido e 
seguia para o início da(s) atividade(s) proposta(s) para a ocasião.  
Ademais, não foi difícil descrever os avanços do sujeito: sua tomada de 
consciência enquanto portador do referido transtorno, sua linguagem verbal melhor 
organizada, seu raciocínio lógico-matemático mais precisa e, em suma, o uso de 
estratégias próprias na resolução se situações-problema. Os avanços conceituais do 
Galã se deram na compreensão: do algoritmo da divisão (sua montagem e execução), da 
multiplicação e da divisão enquanto inversas e da essência da situação-problema através 
do destaque do(s) verbo(s) presente(s) na mesma. Cabe aqui salientar que, findada as 
intervenções, o Galã estava mais autônomo, demonstrando enorme capacidade de 
autorregulação, ainda que sem a minha orientação. Sua vida escolar foi afetada 
positivamente, pois o mesmo já não era convidado à direção por mau comportamento e 
otimizou sua relação com professores e colegas.  
Destarte, minhas grandes conquistas não foram no campo da matemática. A 
afetividade e a escuta sensível me permitiram uma maior empatia com o Galã. Ouvir 
dele que se sentia gente na minha presença ultrapassou qualquer propósito científico. O 
trabalho com o sujeito se tornou holístico, no sentido de contemplar a sua totalidade, 
seu eu despido de qualquer preconceito. Não só necessidades cognitivas, entretanto, 
potencialidades e vicissitudes foram exaltadas. Meus avanços, em termos de 
desenvolvimento profissional, repousam no aprofundamento da literatura atual sobre o 
referido transtorno e a Psicopedagogia Clínica. Ressalto, também, a satisfação em ter 
podido retomar os trabalhos com o mesmo, desta vez, de maneira pontual, singular e 
especializada. Concluo esta pesquisa com muitas inquietações, mas acima de tudo, com 
o anseio de continuar nessa empreitada, que é o trabalho com portadores de TDAH.  
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